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Um presente matemático, 
com votos de boas festas!

 Nesta época festiva, 
é grande a azáfama. Há 
que encontrar as prendas 
certas para as pessoas de 
quem gostamos. Os mais 
organizados planeiam a 
compra das prendas com 
bastante antecedência e 
procuram os artigos com 
o melhor preço. “Bom e 
Barato” é a máxima que 
mais se houve e que cada 
um tenta levar muito a sé-
rio em tempos de crise.

Inevitavelmente a 
compra de algumas prendas vai sendo adiada até às vés-
peras do dia de Natal. À última hora conseguimos com-
prar o que entendemos ser a prenda ideal ou, pelo menos, 
a possível! Depois de reunidas as prendas em casa, pas-
samos à fase seguinte. Devemos verificar se todas têm o 
nome do feliz contemplado e quais as prendas que ainda 
não estão embrulhadas. Há quem seja mais habilidoso e 
faça questão de oferecer prendas embrulhadas a preceito 
e há quem seja mais prático e despachado. De uma ma-
neira ou de outra, poupar nos materiais utilizados (nome-
adamente, no papel de embrulho e na fita adesiva) parece 
ser uma boa ideia nos dias que correm.

Neste artigo, mostramos como podemos embrulhar 
um presente (de Natal, de aniversário ou noutro âmbito), 
de modo a poupar no papel de embrulho e na fita adesiva 
e, simultaneamente, a produzir uma bonita embalagem. 
E tudo isto com a ajuda da Matemática!

O método apresentado foi desenvolvido pela Dra. 
Sara Santos, uma portuguesa a viver atualmente no Rei-
no Unido. De alguns anos a esta parte, esta matemática 
coordena uma iniciativa muito interessante, designada 
por Maths Busking (www.mathsbusking.com), de divul-
gação da Matemática nas ruas de diferentes localidades. 
Também desenvolve várias iniciativas junto de escolas. 

A Dra. Sara Santos foi desafiada pela conhecida ca-
deia de lojas online da Amazon para desenvolver um mé-
todo que permitisse poupar nos milhares de embrulhos 
feitos todos os anos pela empresa nas vizinhanças 
do Natal. Os responsáveis fizeram as contas e che-
garam à conclusão que estavam a gastar por semana, 
em média, uma quantidade de papel suficiente para 
embrulhar todo o estádio de Wembley, em Londres, 
um dos maiores estádios do mundo! O método de-
senvolvido pela Dra. Sara Santos também permitiu 
baixar o custo do embrulho pago pelo consumidor.

Então em que consiste este método inovador? 
Suponhamos que queremos embrulhar uma caixa 
com base quadrada (utilizou-se como exemplo a cai-
xa que se vê nas figuras). Devemos proceder da se-
guinte forma: [A] Medir a diagonal do quadrado que 
constitui a base da caixa (no exemplo apresentado, 
esse valor é de 13,8 cm); [B] Medir a altura da caixa 
(10 cm); [C] Adicionar o comprimento da diagonal 
da base com a altura da caixa multiplicada por 1,5 
(13,8+10x1,5 = 13,8+10+10/2 = 13,8+10+5 = 28,8); 
[D] Cortar um quadrado de papel de embrulho com 
28,8 cm de lado. 

E é com este quadrado de papel que embrulha-
mos a nossa caixa, como mostram as figuras 1 a 5. 
De notar que a caixa deve ser posicionada no centro 
da folha de papel e na diagonal (por outras palavras, 
as diagonais do quadrado que forma a base da caixa 
e as diagonais do quadrado de papel devem formar 
entre si ângulos de 45 graus, como está ilustrado na 
figura 2). Juntam-se duas pontas opostas, podendo 
utilizar-se um pedaço de fita adesiva para segurar 
essas pontas (figura 3). Procede-se da mesma for-
ma para as restantes duas pontas, tendo o cuidado 
de dobrar um pouco o papel, obtendo-se assim uma 

sobreposição de papel em dois lados da caixa (figura 4). 
Utiliza-se um segundo pedaço de fita adesiva. O resul-
tado final está ilustrado na figura 5. Para os mais habili-
dosos, basta utilizar o último pedaço de fita adesiva, não 
sendo necessário aquele que se utilizou na figura 3. Para 
além de se poupar nos pedaços de fita adesiva, por haver 
pouca sobreposição de papel, este método inovador tam-
bém permite poupar de forma significativa na quantidade 
de papel de embrulho.

O mais curioso é que se utilizarmos um papel com li-
nhas paralelas, como o da figura 1, obtemos algo fantás-
tico depois do embrulho estar concluído: as linhas coin-
cidem na perfeição nas zonas onde o papel se sobrepõe, 
como se pode visualizar na figura 5. Na página do face-
book “A Matemática ao seu encontro!”, está disponível 
uma reportagem fotográfica completa que exemplifica 
este método. Veja-se também o link: http://youtu.be/
B1PoTLRtPOo.

Passamos à análise da figura 6. Destacam-se os qua-
tro triângulos a cinzento, que correspondem às zonas 
onde há sobreposição de papel no decorrer da dobragem 
(figura 4). Estes triângulos são retângulos, ou seja, têm 
um ângulo reto. Além disso, cada um deles decompõe-
se em dois triângulos retângulos mais pequenos, geome-
tricamente iguais. A decomposição é determinada pela 
altura desses triângulos (observe os segmentos da figura 
com comprimento x). Se denotarmos por d o compri-
mento da diagonal da base da caixa e por h a sua altura, e 
se aplicarmos o conhecido Teorema de Pitágoras a esses 
triângulos, obtemos como comprimento do lado do qua-
drado de papel o seguinte valor: d mais h multiplicado 
por raiz de 2, uma dízima infinita não periódica aproxi-
madamente igual a 1,4142. Daí que, por uma questão de 
simplificação, se opte pela fórmula d+hx1,5, pois 1,5 é 
um número próximo de 1,4142 e fácil de fixar.

Este método também funciona para caixas com base 
retangular. Há apenas uma maior sobreposição de papel 
e não se consegue um aspeto tão agradável à vista com 
papel de embrulho constituído por linhas paralelas.

Aproveite este método inovador para impressionar 
os seus familiares e amigos com embrulhos bonitos e 
económicos!

Em tempo de Natal
 Um dia destes pude participar 

num jantar-convívio que começou 
pelas 20 horas e se prolongou pela 
noite dentro. Ocorreu numa das paró-
quias do Concelho de Ponta Delgada 
e destinou-se a angariar fundos para 
a Igreja da localidade, aproveitando 
o início da época natalícia sempre 
propícia a iniciativas deste género. 
Considerado em si mesmo, o acon-
tecimento nada tem de extraordinário 
e deve ser semelhante a tantos outros 

que ocorrem de vez em quando por este arquipélago fora; toda-
via, um pormenor chamava a atenção: o pároco da freguesia, um 
jovem recém-ordenado, originário de outra ilha, demonstrava 
grande entrosamento com a comunidade local, indo de mesa em 
mesa, conversando com todos e animando a festa

Até aqui, nada de extraordinário! E nada de extraordinário se 
passará se, nesta como noutras situações, o sacerdote se limitar 
aos gestos de aproximação à comunidade circunscritos a alguns 
dias no ano, os chamados “tempos fortes”. Quem esteve pre-
sente participou numa espécie de liturgia laica cuja simbologia 
enraizava nas crenças vividas naquela comunidade, em que o 
oficiante era o próprio povo e o sacerdote o leader e orientador. 
Não importava quem cantava, quem tocava, ou quem intervinha 
nas apresentações cénicas; todos, cada qual a seu modo, parti-
cipavam e davam o seu melhor. É claro! Estamos na época na-
talícia, época de festas e festarolas por tudo quanto é sítio, com 
iluminação noite dentro e música até dizer chega, o que, de certo 
modo, facilitou o desenrolar dos acontecimentos. 

Habituámo-nos ao longo de séculos a acreditar que o sacer-
dote era o epicentro de tudo: era o representante de Cristo na 
terra e tinha um lugar privilegiado na Igreja; o sacerdócio era um 
lugar de privilégio a que se acedia por uma espécie de inspiração 
divina; a hierarquia de que faz parte era a detentora absoluta do 
poder que vinha directamente de Deus. O Concílio Vaticano II 
veio por as coisas nos seus lugares: todos somos representantes 
de Cristo na terra, pois todos, pelo Batpismo, recebemos Cristo 
e, por isso, também somos sacerdotes, profetas e reis; o sacer-
dócio ministerial é isso mesmo: um ministério ou seja, serviço 
na Igreja e uma grande responsabilidade para quem desempenha 
essas tarefas; o poder é colegialmente exercido por todos, para 
benefício de todos. Obviamente, isto é o ideal que ainda está 
muito longe de ser atingido, pese embora louváveis iniciativas 
como por exemplo a dos conselhos paroquiais e económicos, 
desde que o pároco local não continue a ser o manda-chuva que 
só reúne o conselho quando lhe apetece e, depois, decide tudo 
sozinho.

E, ainda há quem diga que o Concílio não foi revolucioná-
rio? Pelo contrário, realizou uma verdadeira revolução coper-
niciana a começar no Vaticano – este Papa está a continuar a 
revolução – e a terminar no mais recôndito lugarejo, Por outro 
lado o fenómeno da secularização veio dar rosto e consistência 
ao sentimento de abandono que as pessoas sentiam e que levou 
à desertificação das liturgias e ao esvaziamento dos templos. 
Os sinais de pertença à comunidade religiosa deixaram de fa-
zer sentido e os ritos, transformados em rotina, deixaram de ser 
apelativos

De nada vale gritar aos quatro ventos que este mundo está 
perdido, clamar contra os malefícios do secularismo ou demoni-
zar as organizações de divertimento. Também não ajudará mui-
to organizar muitas missas, devoções e devoçõezinhas à espera 
que os templos se encham de novo para ouvir a voz solitária do 
sacerdote. Foi disso que as pessoas se cansaram e fugiram à pro-
cura de quem lhes oferecesse sentido para a existência. 

Não importa o sítio onde as pessoas estejam, o que estejam a 
fazer, nem o modo como serão recebidos. Há riscos, sem dúvida 
alguma; terão de enfrentar alguma aposição e até maledicência, 
é certo; mas, se os sacerdotes quiserem voltar a ser ouvidos e 
pretenderem testemunhar a sua fé em Cristo, Senhor da História, 
têm de sair dos templos e partir ao encontro das pessoas para, 
então, celebrar com elas a alegria de viver, a esperança num 
mundo melhor e a certeza de que o Cristo dos Evangelhos não 
ficou lá para trás, perdido na história, mas está vivo, actuante e é 
a resposta para os nossos anseios e dúvidas. 

Isto não é fácil nem simples; não compete só ao sacerdócio 
ministerial, nem se faz com ritos, mas com grande abertura e 
coragem, capacidade de inovar e imaginação. É a liturgia laica 
que aceita o desconhecido e a contradição - um hino à vida e ao 
seu Criador.

Liturgia laica

RICARDO CUNHA 
TEIXEIRA

Departamento de Matemática 
da Universidade dos Açores, 

rteixeira@uac.pt


